
 

 

 

 

PROJETO HIDROSSANITÁRIO 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

MTB 40TI – SOCIAL – GUARITA - RESERVATÓRIO  

 

FASE: Projeto Básico 
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RESPONSÁVEL TÉCNICO: Paulo Bacilla                 CAU:  15164-5 
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INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

1. APRESENTAÇÃO 

CONDIÇÕES GERAIS 

Este documento tem como objetivo estabelecer os parâmetros, especificações e 

critérios a serem considerados na concepção do projeto hidrossanitário. 

O projeto será implementado no município de Telêmaco Borba – PR, e contempla 

as seguintes unidades: 

1- Casa unifamiliar geminada em alvenaria de 40,61 m² de área 

construída; 

2- Centro de convivência em alvenaria com 218,62 m² de área construída; 

3- Guarita em alvenaria com 13,84 m² de área construída. 

4- Reservatório em alvenaria e concreto armado com 36,00 m² de área 

construída. 

 

2. ÁGUA POTÁVEL 

 

CONDIÇÕES GERAIS 

 O projeto de instalações Hidrossanitárias foi executado atendendo às 

exigências das normas NBR – 5.626/98 - Instalação predial de água fria, NBR 8.160/99 - 

Esgoto Sanitário (Sistema prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução), NBR 

10.844/89 - Instalações prediais de águas pluviais, NBR 7229/93 – Projeto, construção e 

operação de sistema de tanques sépticos e NBR 13.969/97 – Tanques sépticos 

(unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos – 

Projeto, construção e operação). 

 

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS 

 Todos os tubos e conexões serão em PVC rígido soldável, de fabricação 

“AMANCO”, “TIGRE” ou EQUIVALENTE 
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3. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

 

O projeto define um sistema de distribuição direta a partir de reservatórios 

elevados. O Barrilete de distribuição de água fria parte dos reservatórios e caminha 

sobre a laje até as colunas de distribuição de (AF).  

Na guarita a distribuição se da de forma diferente, ela vem direto do castelo 

d`água central e vai para os pontos de consumo sem passar em um reservatório 

individual [reservatório da unidade]. 

 

ALIMENTAÇÃO 

 A alimentação do reservatório central [Castelo D`água] parte da rede de 

distribuição da concessionária local, por meio de canalização de PVC rígido soldável, 

ou tubulação flexível própria para ligação predial. 

 Do reservatório (castelo d´água) ela parte para os reservatórios individuais de 

cada unidade com os diâmetros especificados no projeto de Águas. 

 

RESERVATÓRIO INDIVIDUAIS 

 Os reservatórios serão em polietileno; 

 O Consumo de água foi calculado de acordo com a tabela de consumos 

potenciais, fornecida pela SANEPAR, onde leva-se em consideração o tipo de 

edificação a ser construída bem como sua área em m². 

 Segundo a NBR 5.626/98 o volume de água reservado para uso doméstico 

deve ser, no mínimo, o necessário para 24 horas de consumo normal pelo número total 

de usuários na edificação, sem considerar o volume de água para combate à 

incêndio. 

 Teremos, portanto, a seguinte composição: 

 Tipo = Conjunto residencial até 50 m²; 

 Área construída total = 43,14 m²; 

 Consumo provável = 8,5 m³/mês  

Logo: 
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𝑅𝑒𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑜 = 8,5
𝑚3

𝑚ê𝑠
∗ (

1.000 𝑙𝑖𝑡𝑟𝑜𝑠

1 𝑚3 ∗ 30 𝑑𝑖𝑎𝑠
) 

 

𝑅𝑒𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑜 = 283,33
𝑙𝑖𝑡𝑟𝑜𝑠

𝑑𝑖𝑎
 

 

O Reservatório adotado será de 310 litros. 

 

EXTRAVASOR E LIMPEZA 

 

 A tubulação extravasora saíra da lateral superior do reservatório, logo acima 

do nível de entrada da água. A tubulação de limpeza saíra pela parte inferior da 

lateral do reservatório. Ambas as tubulações serão em PVC rígido soldável e estarão 

unidas de maneira a escoar o fluído por um mesmo tubo, a tubulação de limpeza 

possuíra um registro esfera enquanto o extravasor não. 

 Os diâmetros dessas tubulações serão adotados de acordo com o item 5.2.8.5 

da NBR 5.626/98 (Instalação predial de água fria), onde explica que “Em reservatórios 

de pequena capacidade (por exemplo: para casas unifamiliares, pequenos edifícios 

comerciais, etc.), recomenda-se que o diâmetro da tubulação de extravasão seja 

maior que o da tubulação de alimentação”, logo, o diâmetro adotado foi 1 acima da 

alimentação predial 

a) Alimentação: Ø 25mm; 

b) Extravasor / Limpeza: Ø 32mm. 

 

 

ESPECIFICAÇÕES 

 

Tubos de PVC 

 Tubo de resina de PVC – cloreto polivinila, obtido a partir do cloreto de vinila, 

do tipo ponta e bolsa, fabricado conforme estabelece a norma da ABNT destinada à 

execução de instalações prediais de água fria com funcionamento pela ação da 

gravidade e na temperatura ambiente. 
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 Os tubos utilizados serão do tipo ponta lisa e bolsa, soldável marrom nos 

diâmetros indicados em projeto. A fabricação será da “AMANCO”, “TIGRE” ou 

equivalente. 

Conexões de PVC 

 Conexão de resina de PVC – cloreto polivinila, obtida de cloreto de vinila, do 

tipo soldável marrom, nos pontos de utilização deverá ser utilizada conexões do tipo 

soldável / roscável com bucha de latão. 

 A fabricação será da “AMANCO”, “TIGRE” ou equivalente. 

 

4. INSTALAÇÕES DE ESGOTOS SANITÁRIOS 

De acordo com a NBR 8160/99, o projeto define os elementos necessários para 

o escoamento do esgoto sanitário que será lançado na rede pública coletora própria 

para tal fim. 

 

Tubos de PVC 

 Tubo de resina de PVC – cloreto polivinila, obtido a partir do cloreto de vinila, 

do tipo ponta e bolsa, fabricado conforme estabelecem a norma NBR 5660, e NBR 

5668, destinado a execução de instalações prediais das águas do esgoto sanitário 

com funcionamento pela ação da gravidade e na temperatura ambiente. 

 Os tubos nos diâmetros 50 mm e superiores serão do tipo junta elástica com 

ponta lisa e bolsa com alojamento para anel de borracha para utilização no esgoto 

primário. 

 A fabricação será da “AMANCO”, “TIGRE” ou equivalente. 

 

Conexões de PVC 

 Conexão de resina de PVC – cloreto polivinila, obtido a partir do cloreto de 

vinila, do tipo ponta e bolsa, destinado a execução de instalações prediais das águas 

do esgoto sanitário com funcionamento pela ação da gravidade e na temperatura 

ambiente. 

 As conexões nos diâmetros nominais de 50 mm e superiores serão do tipo junta 

elástica com ponta lisa e bolsa com alojamento para anel de borracha. 

 A fabricação será da “AMANCO”, “TIGRE” ou equivalente. 
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DECLIVIDADE 

 

 Tubulações de esgoto com diâmetro até 75 mm devem possuir inclinação 

mínima de 2% e as com diâmetros igual ou superior a 100 mm devem possuir 

inclinação mínima de 1%. 

 

MANUTENÇÕES 

 

Caixa de Gordura 

 A manutenção das caixas de gordura deverá ser feita a cada período de 30 

(trinta) dias, ou sempre que se verificar anormalidades em seu funcionamento. Os 

detritos devem ser retirados, com uso de ferramentas e equipamentos adequados 

(pás, enxadas, e luvas de segurança), embalados em sacos plásticos invioláveis, e 

entregues ao caminhão de lixo no ato da coleta. 

 

 

 

 Manutenção dos reservatórios 

 Deverá ser feita a limpeza dos reservatórios a cada período de 6 meses ou 

sempre que houver suspeita de contaminação. 

 

Caixa de inspeção / passagem e gordura. 

 Construção de acordo com detalhes de projeto, em alvenaria de tijolos 

maciços de barro ou blocos de concreto com espessura mínima de 10 cm. 

 Profundidade mínima de 30 cm; 

 Profundidade máxima de 100 cm; 

 Tampa facilmente removível e permitindo perfeita vedação; 

 Fundo das caixas de passagem e inspeção deverão ser construídas de 

modo 

a assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósitos. 
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5. INSTAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

O projeto não contempla as instalações de águas pluviais. 

 

6. VIDA ÚTIL DE PROJETO 

 

A NBR 15.575/93 Norma de Desempenho define a vida útil de projeto como o 

período estimado de tempo para o qual um sistema é projetado, a fim de atender aos 

requisitos de desempenho estabelecidos nessa forma, considera o atendimento aos 

requisitos das normas aplicáveis, o estágio do conhecimento no momento do projeto 

e subponto o cumprimento dos procedimentos especificados nos manuais de uso, 

operação e manutenção do empreendimento. 

Para o projeto Hidrossanitário, o tempo mínimo de vida útil é de 20 anos. 

 

7. VERIFICAÇÃO DE PRESSÃO NOS PONTOS DE CONSUMO 

 

MTB 40 TI 
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MTB GUARITA 
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